
R gV IS TA ^^^ IN gE ?^^  
d e  B e l l a s  A r t e s ,  I i ít e ra tu r a .  C iep c ia s ,

A rq u e o lo j^ ía , A c t u a l id a d e s  y  N o t ic ia s

D irecto r:

A. 6-.a^CÓN DB

P la z a  d e  S a s ,  4

r * i e E > o i o s  i > b :
Z a ra g o z a ; A ñ o ................................................ Ptas. í ’OO

— S em estre ..........................................  > 2’25
P ro v in c ia s ;  A ñ o ...............................................  > 4’fiO

— S e m e s tre ..........................................  > 2'50
— T rim es tre .........................................  »  l ’áo

S U ®  c s i e u P O i o i «
t n t r a m a r :  A ñ o ...................................................Ptas. 8
E x t r a n je r o :  A ñ o .......................... .... ........................ ......

N Ú M E R O  S U E L T O  S 5  C E N T I M O S  
i^ a u n c io e  y re c la m o s  á  p re c io s  c o n ven c io n a le s

Con el empico de estos apai-aios en los re- 
I reí es se evitan un gran número de en fer­
medades endóiuicas. -Je Enviando al fabri­

cante el importe, 
se remiten franco 
en cualquier es­
tación de España.

I N O D O R O  l i s o
(do fina pmelaD^)

100 p e se ta s

INODORO relieve
(de lilla parcelas:)

115 p e se ta s

De ventan ldetailen loB  
buenos estabieeim lrn- 
tos da ferretería, alma­
cenes de loza  y  inate- 
rlalos de construcción.

,e,..e.r.V.W.S*A‘.N‘.SA.AMAW .SV.S

ONOFRE VALLDECÁBRES. ■ VALENCIA

ch f. ^ a v i'ó fí
PrtitxMo en Exposlalooes J!e|VoaaIes, Ifsdonelee yBxtraitjeMS, 

ES PECI AL I DAD EN RET RAT OS  
Y CUADROS RELIGIOSOS 

LECCIONES DE DIBUJO Y PINTURA 
E S T U D IO ,  P la za  de Sas 4, Z A H A Q O Z A  

Sa'e á provinciae el es preciso

oza
A r t í s t i c a ,  C O o n a m e n t a l  é  f l ' s t ó r i e a

POR A. Y P. GASCÓN DE GOTOR

*  PREM IADA CON M ED ALI.aS  DE ORO Y  DE P LA T A  •» 

INFORM ADA BR ILLAN TEM EN TE  POR LA  R .  A  . 

DE S a n  F e r n a n d o  *  d o s  t o m o s  *• 5 0 1  p á g in a s

*  I 3 6 F 0 TOTIPÍAS Y  p r o f u s i ó n  DE F o T O G R A B . 8 *  

R e p r o d u c c ió n  d e  S e p u l c r o s  *  R e t a b l o s

*  iV lu EB LES *  C ó d ic e s  •» .VIo n e d a s  *  S e l l o s  «  

o b j e t o s  D E  O r f e b r e r í a  *  C e r á .m i c a *  R e j e r í a

*  A u t ó g r a f o s  *  R e t r a t o s  *  M o n u m e n t o s  *  

F s t A t u a s  *  V i s t a s  «  T r í p t i c o s  «  B o r d a d o s

*  T o r r e s  m u d e j a r e s  *  *  e t c . *• d e s d e  l o s

TIE iM POS PR O TO H ISTÓ R IC O S  H A STA  N U E STR O S D Ia S

En rústica. . . .  75 P e s e ía s  
Con tapas doradas. 80 ■

ÍOpor ÍCO de deacu jatos los suswipíores de S 3 P A Ñ A  ¡ L U S T R A D A

PreG Íos{

Ltos pedidos á los autores P laza  de Sas, 4

Z a r a g o z a
ímsBssa

ó

r :•

f•}.

R O S A R I O  D E L  P I L A R MagzLífíco fo llo to  Ilustrado u na  p e s e ta  ejemplar, eu l í  ^  
brerías y  eu esta Ádoiiu istraclón Khksa de Sas, 4, Zaragosa.* ^
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PERFUMERIA AMERICANA
O o s o ,  & e .-Z A S i.A < 3 r< Z )Z A

Especialiilnd en (igiias, crema y  polvos para hacer des- 
¡inarecer lus manchas y erupciones que alean el outis.

Se recomiendü al público y  en especial a las b e n o ^ y o  
dejen de vis itar este establecim iento.— C o s o .

CBOeSLATEE íiPERliiES
E X Q U I S I T O S  C A F É S

50 recompensas industriales 
C O M P A Ñ i ^  C O L O N I A L  

0a,ll9 M ayor, 18 . -  Sucursal; M ontera, 8, M A D R ID

La EMULSION FAC

La lim iala  j i r p it e  ei polvo le Araisei
es el más suave, ag iiílable y útil de los purgantes y aun el más 
económico, pues con una cajr que vn le lir e ii l^  P',*®''®"
6 purgas. Se vende en la farmacia A B I t l IS E N ,  Plaza del Pueblo, o, 
Zaragoza ,, eu las principales de España.

de (iceite de hígado de bacalao con 
liipofosfltos de cal y sosa. Llana to­
das ias indicaciones de esta.- au ,- 

tam-iaa mejor que ninguna de las emulsiones extriinjeras. siendo 
más agradable ul paladar y más económica. 6 reales frasco.— 
F A R M A C I A  d e  F A C I ,  D. Jaime M i . »  i ,  Zaragoza.

U r" m i n o  I X  A * s u a  higién ica par» teñir el cabeMo r  A V U r í l  I M y laborha, la m e jo ry ra á s  barata, sm 
nitrato de plata; de-tmamio 1.000 pesetas al que demuestre lo con- 
triirio. N o m anchóla pie-l ni la ropa. Usase con la mano o espon. 
iita Frasco, 3‘50 ptas. M . Mtición. Ouballern de Uracia, 30 y  32, 
ent." Madrid, y principales perliimerias. Exportación a provincia».

N O  W Á S  J A Q U E C A
rtesaparece con la

m m m u  compuesta
d e l  D r .  C a l d e i r o

c a ja  3  p e s e ta s  
De venta: farmacia del au­
tor; Arenal, 24, Madrid. Por 
1 pt.as. seenvia  á provincias.

P O M A D A  Á R A B E
Nacim iento rápido, creci­
miento exuberante, ca lvi­
cies, cicatrices, barbo, bi­
gote. Tarro  4 ptas. libranza 
(jiroMútiiü.M enentíez, Por­
tal Nuevo, n.® 2.—Valencia.

E S T E L A  & B E R N A R E G G I
C a l le  P o n ie n t e ,  S S . - B A R C E L O N A .  —

OCHO modelos de diferente 
i  forma y  de cuerdas cruzadasP I A N O S

r i A M o r o M O
(Piano-Harmonium con un solo teclado) con Real p r iv i le g io __________

Depósito en los principales Almacenes de Música de España y  U ltram ar
E s t o s  p ia n o s  p u e d e n  c o m p e t ir  c o n  Jos m e jo r e s  d e l  m u n d o . -  G a r a n t ía  a b s o lu ta

<C
M
O
es
•«cen
■<.rsi
cT
CM

<c
I

é .co
hb'O

rsi
UlJ
O

LA CATALANA FAB RIC A  DE GASEOSAS 
A .  Ferro  Seltz • #

Con privilegio de invención para rabricar toda 
clase de gaseosas; única fábrica que reúnen 
sus líquidos todas las condiciones tiigiénicas 

que ¡os adelantos modernos exigen.

18] P o r c h e s  del PaseO] 18) Z A R A G O Z A

Gota, Piedra, Arenillas, Reuma
SE CURAN CON LA

P i p e r a c i n a  V I L L E G A S
O ñ A N U L A U  E F E R V E S C E N T E  

 ><---
Plaza del Angel, 16 y Alcalá, 88 .-MADRID

Coso, 81, pral.—ZAUAROZA
L a  en señ an za  in d iv id u a l qu e  se  v ien e  dando en  f s t a
A cadem ia , h ace  ve in tis ie te  anos, tiene p o ro o je to .
1.0 l'iop iircionar ;i rus aliiinnos la enseiianzii |irücUi--n 

inmeilintomente utilizable. ,
2 ® Iniciarlos en Ies diversas funciones de los emplenaoa 

de Comercio, d,e Industrias y de Banca; y
3.® De form ar tenedores de libros. ,

Lus clases desde 1.® de Septiembre, esteran divididas
en la form a siguiente.
____________   C U A TR O  P O R  L A  M A N A N A  ------ -

De 8 á 9, de S é  10, de 10 á 11 y  de 11 á 12,
. C U A TR O  P O R  L A  T A R D E  V NO CHE -  —

D e  5 á  6, de 6 o 7. de 7 a  8 y  de 9  á  10.
Las inscripciones de entrada se hacen en cualquier época del año.

C L I C H E S Se venden todos los publi­
cados en esta Revista, 
Dirigirse al Administrador.

GR AN^DESTILE R í A i ^  VAPOR
Adolfo de Torres Hermano (M álag a)

CO&NAC PURO DE VINO , prem iado en la Exposición de Am beres de 1894 

Fábrica de G INEBRA y  LICORES de TODAS CLASES

• • O J E 3 T V  F E R F E C O l O n S T ^ I D O

«ca n iles  Doiioens de V inos tinos de iirem inilns con  <IK.4N « I I ’ LÜM.t HE HONOR {S u iie r lo r á M ednlla ilo  o to )

Pídanse estas marcas en los principales Cafés, Restaurants y Tiendas de Ultramarinos

Ayuntamiento de Madrid



m
Bsm «mmmm

R E V IS T A  QUiriCEpíALi 
de Bellas Antes, Eitepatupa, Ciencias, Arqueología, Actualidades y  fíoGcias

D ir f Jc t o r ; a . G -J A ^ G Ó N  D B  G O T O I ^

Año III
i Zaragoza 15 Noviembre de 1895 Núm. 14

/ J

C a s t o d ia s  p p o e e s io n a le s
A P É N D i e S

(1)

(C o n  t in  iiaclG  n)

S C E lrPU LO S  fu n d a d o s  e n  r a z o n e s  in ­

s ó l id a s ,  in d i f e r e n c ia s  p o c o  r e e o m e n -  

^  d a b le s ,  p r o m e s a s  n o  c u m p lid a s ,  h a ­

r á n  q u e  e s t e  t r a b a j i t o  r e s u l t e  in c o m p le t o  á.

deseos, emprender viajes, seguro de que asi 
sólo, conseguiría con creces lo apetecido, ¡por­
que la pereza no estaría de por medio, j ,  ade­
más, el juicio malo ó hueno—que eso se consigue

L O S  F U N E R A L E S  D E  P A S T E U R

.....

Bajada del féretro eu el Instituto I'asteur

pesar de mi activida.d y  de mi entusiasmo. 
Tj'atáraso de recompensar como se merece 
esta clase de estudios, y  entonces el correo 
no sería el encargado de formular sdplíoas; po­
dría, quien como yo está animado de buenos 

(l| Véaaccl número del SO de M ayo último.

con el estudio—sería propio, exclusivo del'in- 
vestigador y  acaso más acertado y  uniforme.

Como hoy, con todos nuestros progresos, la 
pregonada protección, y  la elogiada ilustración 
de los que pueden y  deben, no se ha conseguido 
tal triunfo, forzoso es dejar hacer á la fortuna

Ayuntamiento de Madrid
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y  á las cirounstancias, sin parar mientes en lo^ 
que pierden la  ilustración, las Artes bellas, y  la '
historia patria.

L igo  esto, porque temo no poder ocuparme, 
por falta de noticias,.de laa custodias délas 
regiones valenciana y  murciana, donde debe 
haber alguna más que las que he descrito; de 
las de Cataluña que se conservan en Nuestra 
Señora del Pino de Barcelona, Corbeira, San 
Cucnfate delVallés.PierolayEsplugas del Llo- 
bregat; de las de Bilbao, Calatayud y  Cariñe­
na (1) y  algunas otras que ni noticias de su 
existencia he podido conseguir.

Hecha esta observación, que para mi resulta 
de importancia y  oportuna, reanudo la descrip­
ción de los ostensorios que he obtenido deta­
lles, gracias á atenciones que estimo muchí­
simo, 6 al feliz hallazgo de libros que tra­
tan de estas obras de orfebrería, más ó menos 
extensamente.

C a l a h ó k e a . — Es d e  mediados del siglo X V , 
consta de tres cuerpos sostenidos por un tron­
co exagonal, decorado con escudos sobre es­
malte negro y  coronados por arquitos, estribos, 
pináculos, agujas y  hornacinas oon imágenes. 
Eti el cuerpo central está el viril.

De su primitiva construcción,queda sin estar 
estropeado por los artistas del siglo X V I I I ,  
parte del pie ó tronco, y  la coronación del se­
gundo compartimiento. E l bellísimo remate su­
frió la ingerencia de estatuitas de mal gusto y  
peor ejecución.

Dicen que la regaló á la Catedral Enrique I I .  
Como no he recibido los detalles que me pro­
metió hace tiempo e l director de La  Bandera 
Católica, de aquella población, no puedo ser 
más explícito, y  á fe que lo siento, porque, 
aparte las reformas de mal gusto, debe ser una. 
rica obra de orfebrería.

M O N .A S T K U IO  D E G U A D A L U P E , de la orden je- 
róniraa. Era ojival suestructura;los elementos 
arquitectónicos y  la imaginería, acusaban exce­
lente pericia y  la influencia de aquel estilo. , 

La proyectó, y  construyó en parte e l maestro 
Fr. Juan de Segovia, y  ásu fallecimiento, acae­
cido en 1487, se encargó de terminarla su dis- 
cipulo Fr. Juan Bizarro.

(I) ('.uontoa dotftüea exactr.B puedan proporciunavma 
ini-ilectnres, de los osteuaorios qne aun uo haya citndci, 
qu esea n d o  los que se conducen en andas, eo estiinarí-ii 

muchísimo.

S iG Ü E N Z A — La principió á construir en 1591 
según las cuentas de fábrica, el platero real 
Juan Rodríguez Bavia, vecino de Madrid, por 
acuerdo del limo. Sr. Obispo de aquella dióce­
sis, Fr. Lorenzo de Figueroa y  Córdoba, que 
destinó, de sus rentas episcopales, 400 ducados 
anuales para la construcción de la custodia y 
del trascoro de la Catedral.

En los libros de 1594 aparece la cuenta total, 
en la que se dice que « ...costó su importe de pla­
ta, hechuras y ayuda de costas 649,399 mrs.— 
19,099 rs, 33 cuartos— y  se le pagó de los 400̂  
ducados que daba el Sr. Figueroa cada un año á 
obra y fábrica para esta custodia.- 
■ Según un manuscrito, esta custodia es la que 

se conservaba en el relicario, era de bella ar­
quitectura y  estaba grabado en ella el escudo 
del donante.

Atendiendo al coste, supónese que las ocho 
columnas corintias que sustentaban cada uno 
de los dos compartimientos, octógono y  cir­
cular, eran de bronce, cubierto por ligera plau- 
cha de plata y, si esto no, que, además de la 
cantidad indicada, contribuiría el cabildo con 
gran parte de la plata. No se tienen más noti­
cias de ella.

A . GASCON D E  GOTOR

l lr . I.nis Pnstimc

Nació en Dole (Francia) e l 27 D iciem bre 1S22. 
t  en Oftvchee (Fi-ancia) e l 2S Septiembre de 1895.

i. ■

Ayuntamiento de Madrid
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C a - n t a r e s

A z u l es e l  c ie lo  
y  a zu l es  e l  aKua_ 

y  a zu les  lo s  o jo s  p reñ a d o s  d e  am ores  
q u e  t ie n e  m i am ada : 
p o r  eso  y o  c reo , 
cu a n d o  e lla  m e  h a b la , 

q u e  p o r  lo s  e té re o s  esp a c io s  a zu les  
n a v e ga  m i a lm a .

k  u na  m o ren a  q u ie ro  
m ás q u e  á m i  v id a , 

y  en  u na  ru b ia  c if r o  
to3 a  m i d ich a .
Y o  n o  lo  en tien d o ;

s in  la  u n a , n o  v iv o ;  
s in  la  o tra , m u ero .

E r n e s t o  F r is ó n

D os v e c e s  en  v e in te  aüos ( i )  
m e  h an  d a d o  á  b e b e r  la  v id a  
en  lo s  p eoh b s d e  m i  m a d re  
y  en  lo s  la b io s  d e  m i n iña .

G ere c ioa s  d e  M o n zón , 
d u ra zn illa s  d e  C a m p le l 
y  d os  m o i'ic a s  d e  zarza : 

esa es tu  ca ra , m i  b ien .

N o  te  q u ie re n  p o r  arisca  

y  a  m i  a s í m e  gu s ta s  m ás, 
q u e  la  c o rte za  m ás du ra  
co n se rv a  m ás t ie rn o  e l  pan .

C o n  le c h e  y  m ie l  te c r ia ro n  

y  á m í c o n  h ie l  y  v in a g r e , 
q u e  y o  l ie  teñ irlo  m ad ras tra  
y  é  t i te  c r ió  tu m adre.

C u a n d o  e l la  m ás m e  m a ltra ta  
m á s  q u ie ro  y o  á  m i m oren a ;

c u a n d o  m ás tu rb io  está  e l  r io  
d e ja  m ás fru te e n  la  h u erta .

R e n ie g o  d e  la s  m u je re s  
q u e  traen  e l  p e ch o  desnu do : 
á rb o l q u e  n o  c u b re n  h o ja s  
n i d á  s o m b r j n i  d á  fru to .

N o  fíe s  en  e l  c a r iñ o  
que, p id e  a b ra zos  y  besos; 

a m o r  q u e  n ace  d e l a lm a  
n o  n eces ita  a lim e n to .

Y o  so y  c o m o  la  m an za n a , 
t f i  c o m o  e l  m e lo c o tó n : 
t t i d en tro  t ien e s  u n  hueso 

y  y o  ten go  u n  co ra zón .

D en tro  d e  su  a lm a , d os  h o m b re s  
(ju iso  u na  m u je r  g u a rd a r , 
y  u n o  do e l lo s  fu é  á  p re s id io  

y  e l  o tro  á  la  e te rn id a d ,

J . M o n e v a  y  P u y o l

(II Prem iados en loa Juegos Floraies de Zaragoza do 1S95.

C u a n d o  p u lso  la s  cu erd as  
d e  m i g u ita rra , 

só lo  n o ta s  m u y  tris tes  
b ro ta n  d e  su  a lm a . 
¡P o b re  in s tru m e n to ! 

e l  d ic e  c o n  su s ayes 
m i s e n t im ie n to .

Seguidillas
(,1 LA SEÑORITA ROSA MONEVA)

N o  ex tra ñ es  q u e  te  ad ore , 
R o sa  h e c h ic e ra , 

s i  e re s  tú  d e  la s  ñ o res  
la  p r im a ve ra .
T ú  ere s  m i en can to , 

y  p o r  eso , b ie n  m ío , 

le  q u ie ro  tan to.

A l  m o r ir s e  m i  m a d re  
as í m e  d ijo ;

— ¡P id e  á D io s  p o r  m i a lm a , 
q u e r id o  h ijo !

D esd e  a q u e l d ía  

m i  p e ch o  está  su fr ie n d o  
le n ta  a go n ía .

A  m i q u e r id a  m ad re  
le  d i je  u n  d ía  

q u e  m u y  p ro n to  d e l  m u n d o  

m e  a le ja r la ; 
y  e l la ,  l lo ra n d o , 

m e  d i jo :— ¡C on  lu s  q u e ja s  

m e  va s  m a ta n d o !

D esga ja d a s  y  y e rta s  
g u a rd o  d os  flo res  

q u e  co n fid e n te s  fu e ro n  

d e  m is  am ores ; 

fr á g i l  tesoro  
c u y o  v a lo r  d e s tru ye  

m i a c e rb o  llo ro .

S i e l  g e n io  d e  P e tra rca  
y o  a tesorase, 

tu  serías  la  m usa 
q u e  m e  in sp irase ; 
tú , f lo r  lo za n a  

q u e á  v ir tu d e s  y  h e ch iz o s  

n a d ie  te  gan a .

E m il io  E s t e r  R u b ir a

Ayuntamiento de Madrid
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^ t i g ü e d a d e s  de  f s p a ñ a
V I I I

fíeaedttcto de m érida
E l tiem po, slu descanso trabajando, miéiitras 

que encumbra á unas poblacione, A otras hasta el 
po lvo las hum illa.—(Ovid io).

lA  antiquísima, ciudad de la que un 
célebre historiador árabe, e l moro 
Rassis, dijo en au elogio «que no han 

home en el mundo que cumplidamente pueda 
contar sus maravillas», hoy descúbrese triste y 
solitaria en la margen derecha del G-uadiana, 
como á unas diez leguas distante de Badajoz.

Conserva Mérida, como una ejecutoria de su 
antigüedad y  grandeza pasada, una multitud de 
monumentales ruinas,que acreditan su antiguo 
esplendor y  abolengo. De las medallas y  mone­
das encontradas en Mérida, asi como de las nu­
merosas inscripciones sepulcrales, geográficas 
ó laudatorias halladas en el recinto de la ciu­
dad, se desprende su importancia en la época 
en que las águilas vencedoras de los romanos 
dominaban en España, reuniendo todos los ele' 
mentos de opulencia y  prosperidad oon que con­
taba Roma. Según refiere Dion Casio en su li­
bro I I I ,  débese la fundación de Mérida á Octa- 
viano Augusto, quien, una vez terminada la 
guerra cantábrica y  cerrado el templo de Jano, 
quiso remunerar á sus soldados eméritos, orde­
nándoles que al efecto levantaran en las már­
genes delDuriusAunas una ciudad con el nom­
bre de Emérita Atigusta. nombre que se lee en 
Las medallas y  monedas acuñadas en Mérida, y  
que pueden verse en la colección dei P . Flórez, 
tablas 22 y  23. Esta fundación era como un tes­
timonio que Augusto quiso rendir en agradeci­
miento á sus soldados eméritos, para que se 
perpetuase la memoria y  fidelidad con que le 
habían servido aquellos soldados y  acreditase 
al mismo tiempo la magnificencia del empera­
dor. Llamábanse eméritos los soldados que cum­
plían los años de servicio prescritos por las 
leyes’.llamadas estipendios, años que en un. prin­
cipio fueron 25, después 20, quedando reduci­
dos últimamente á 16. Según las medallas y  
monedas que de Mérida se conservan, fueron 
sus colonos y  fundadores los soldados de la le­
gión 5.“  y  lOA, suceso que los historiadores fi­
jan en el año 729 de la fundación de Roma.

L a  protección que Augusto dispensó á la 
naciente ciudad convirtióla en breve, en una po­
blación de importancia tal que los antiguos his­
toriadores consideraron á Mérida como la colo­
nia más importante del imperio, y  los modernos

han pretendido que podía rivalizar ventrosa­
mente oon la misma metrópoli.

Entre los muchos privilegios que alcanzó de 
los emperadores se cuenta el que tuvo de poder 
acuñar moneda, como lo atestiguan las muchas 
que nos han quedado, siendo además convento 
jurídico insigne al que estaban asignados los 
pueblos orientales lusitanos, como los vettov.es, 
que, según refiere Estrabón, habitaban las ori­
llas del Guadiana. Este prm legio.era  impor­
tantísimo, y  tanto es así, que Toledo, con ser tal 
su grandeza y  antigüedad, no lo obtuvo hasta 
mucho tiempo después, teniendo que acudir 
con sus pleitos á Cartagena. Prudencio elogia 
á Mérida en unos versos que copia uno de nues­
tros más celebrados escritores contemporáneos . 
llamándola Clara Colonia Velonia; Pomponio 
Mela la llamó la más ilustre entre toda la pro­
vincia lusitana, j  , según Ceáii Bermúdez 
engrandecióla Augusto con toda clase de monu 
mentos públicos. Habia en ella templos dedica­
dos á Júpiter, Diana, Marte, ála diosa Fortuna, 
y  á César Augusto; un circo, cuyas ruinas se 
conservan en la actualidad, tan espacioso, que 
según la expresión de un autor, era capaz para 
contener toda la gente que hoy puebla á Extre­
madura; un teatro famosísimo, y, sobre el Gua­
diana, un puente de 81 arcos, de 2,799 pies de 
largo y  72 de ancho;la fortaleza Conventual, asi 
llamada por haber servido de residencia en otro 
tiempo al provisor de la Orden de Santiago, cu­
yas murallas, llamadas el Mirador, caen á las 
márgenes del Guadiana y  fueron consideradas 
por los arquitectos de Felipe I I  como la obra 
más sorprendente de la ciudad.

La crónica del rey Don Rodrigo dice que el 
circuito de las murallas de Mérida era de unas 
seis leguas, con quince estadios de altura y  un 
ancho de diez; tres m il setecientas torres coro­
naban sus murallas, en las que se abrían ochen­
ta y  cuatro puertas, y  en los intermedios de las 
cuatro angulares se levantaban igual número 
de alcázares. En el centro de la ciudad, en una 
gran plaza, se elevaba un quinto alcázar, coro­
nado con veinte torres de considerable altura. 
La  guarnición de Mérida en tiempo de paz era 
de ochenta mil infantes y diez mil caballos.

Además existía en Emérita Augusta una nau-

(1) Véase el n ." 9 en que por error áe Im i renta aparece con el u.» 6, el articu lo “ Loe toros de G u iíaiido“  en v e z  delu.** 6
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maquia, especie de estanque, rodeado de robus­
tas lULU'allae, donde solían los romanos ofrecer 
al pueblo espectáculos de grandes combates na­
vales. Su largo se reputa en unos 400 pies apro­
ximadamente, siendo conocido en la actualidad 
bajo la denominación vulgar de baüos roina- 
nos.

Pero de todas las obras construidas por los 
engraiidecedores de Emérita, ninguna tan fa­
mosa como los dos acueductos que el Empera­
dor mandó construir para proveer de aguas á la 
ciudad, cuyas ruinas sorprenden pOr su magni­
tud y  sus proporciones. Los romanos quisieron

que las aguas de la Albuera, que servían para 
imprimir movimiento á los molinos que abaste­
cían de harina á la ciudad, moliesen el trigo 
dentro de los muros de Mórída, y  como un tes­
timonio de sii grandeza y  poderío construyeron 
estos acueductos. Ningún pueblo á no ser el ro­
mano, que á todo se atrevía, según un escritor, 
hubiera podido plantear ctese costoso método de 
inmensas moles é interminables hileras de ar­
cos por donde pasaba, pura, brillante y  crista­
lina el agua que había de surtir las fuentes pú- 
IsLíosiB *

J, M. V IL L A S C L A R A S  ROJAS
(Concluirá.)

•3

E L i  ñ n ó n i f l Q O  ñ Ü B V O S O
ó lo expuesto que se halla  un m arido á haeer el oso

—Si quieres ver á tu esposa 
y sorprender sus amores, 
sal á la  calle ahora mismo, 
que va con su amante en coche.

—¡Es la misma! ;la conezoo! 
por el traje de lanilla,
¡ah infame! ¡de mi venganza 
ni el mismo cielo la libra!

i (in coche que vá despacio! 
¡claro! porque lleva dentro 
á los infames, y avanza 
con precaución, ¡cuerno! ¡cuerno!

Y al correr desesperado 
y llegar junto á los «tórtolos» 
se encuentra el pobreD, Lesmes 
¡con un caballero solo!

•5
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[ a  l ^ i t r a  de  g a n  @ l e g a r i o
(C o n t in u a c ió n )

¿Quién ignoralainfluencia grandísima que en 
todas las artes, pero especialmonteen las suntua­
rias, ejerció Bizanoio en la Europa occidental?

Conocido este precedente, nadie extrañará 
que con rapidez se corriera la moda á Italia, 
Francia y  España, y  que los Monarcas y  el 
mismo Papa la adoptaran.

Acreditan este hecho histórico multitud do 
monumentos, y  sin salir de España, el códice 
de los testamentos, conservado en la Catedral 
de Oviedo, es un v ivo  testimonio de esta ase­
veración.

En él viene representado Bermudo I I  (982- 
999); Alfonso V  (999-1027), y  el Papa Urbano, 
oon esos casquetes bipartidos, mientras los A r­
zobispos y  los presbíteros se hallan descubier­
tos. Los antecesores de aquel Monarca, Ordoño 
I I I  (95055); Pruela I I  (924-26); y  Alfonso I I I  
(886-909), llevan respectivamente el casco có­
nico de los normandos, tan poderosos á la sazón, 
y  coronas á la usanza de los Emperadoi'es 
francos de la raza merovingia y  carlovingia, 
coetáneas de aquellos Beyes. Excusado serói el 
observar que al lado de esos Monarcas españo­
les aparecen siempre descubiertos varios pre­
lados, como los obispos Gomecio (Gómez), Pela- 
gio y  Martinus y  los arzobispos Grimecildus, 
Pacinus y Petrus, y  que así como el Papa Ur­
bano lleva el consabido birrete oriental, en 
cambio se destaca el Papa Pascual I I ,  dejando 
descubierta su cabeza, lo propio que el arzo­
bispo Petrus y  demás presbíteros, lo cual pa­
rece confirmar la creencia de que la costumbre 
de cubrirse los Papas apareció en el siglo X .

Aceptado semejante ornamento de dignidad 
eclesiástica, no es maravilla que algún tiempo 
se extendiera á ios obispos y  que llevara el 
nombre de mitra, puesto que, según hemos vis­
to, esta voz en la antigüedad era una palabra 
común y  genérica que se aplicaba á muchas de 
las prendas que se colocaban en la cabeza. Con 
efecto, del siglo X I  se conservan imágenes de 
prelados con el tocado de forma abombada oon 
dos protuberancias laterales más ó menos pro­
nunciadas, y  ceñida la orla inferior con una 
ancha cinta anudada por detrás, y  cuyos cabos 
ó caídas acaso conservaron el nombre latino de 
redimicula, por estar aplicado á las mismas 
caídas y  bandas en las llamadas caláuticas ó 
calváticas de la antigüedad profana.

Pero no sólo e l siglo X I  nos ofrece ejempla­
res de este género de mitras. A  mediados del

siguiente (1149), muere el obispo Eulger y  es 
sepultado en San Mauricio d’Angers. L a  porta­
da de la soberbia urna en que descansaban sus 
restos ostentaba preciosos esmaltes, y  entreellos 
uno central oon la imagen del prelado que lleva 
puesta la mitra de que venimos ocupándonos.

Ija primera, de forma igual á la atribuida á 
San Olegario, es, según afirman varios autores, 
la de Santo Tomás de Cantorbery, asesinado 
por los sicarios de Enrique I I  en 1170, aunque 
nos ofrece alguna duda la autenticidad do oso 
objeto, porque Enrique V I I I  mandó quomar 
públicamente las cenizas del santo, y  parece 
difícil se salvara de la destrucción ésta y otras 
partes de su indumentaria episcopal. Pero 
dando por supue.sta la exactitud de la atribu­
ción resultaría que la mitra es de un prelado 
fallecido en 117U, yque  en 1149 otro prelado, 
el obispo Eulger, todavía usaba las antiguas de 
un lóbulo central oon dos muñones laterales, 
indicio, al parecer seguro, de que la transfor­
mación debió realizarse en el espacio compren­
dido entre estas dos fechas,

Ahora bien; San Olegario falleció en 1137, es 
decir, doce años antes que el obispo de Angers, 
que llevaba todavía la antigua mitra abomba­
da, y  treinta y  tres años antes que el santo 
obispo oantuariense, cuya mitra de forma igual 
á la atribuida á San Olegario, es considerada la 
más antigua de esta clase y  como e l patrón de 
las modernas. Además, la imaginería bordada 
de la mitra de Barcelona, aunque con desper­
fectos, es tan correcta de dibujo y  tan movida 
de líneas, que repugna el admitir la afirmación 
de que sea obra del primer tercio del siglo dé­
cimo segundo, tan rudo en materia de pin­
turas.

Exponemos el problema sin más comentarios. 
Sólo añadiremos que si el Cabildo de la Cate­
dral de Barcelona tiene la fortuna de acreditar 
la atribución á San Olegario de la mitra exhi­
bida, será para la Iglesia y  artes españolas un 
motivo de satisfacción no sólo por poseer una 
mitra más antigua que la de Santo Tomas, que 
obtiene la primacía cronológica, sinó porque 
además resultaría modificado e l dato histórico 
de que las modernas mitras nacieron en laa 
postrimerías del siglo X I I  ó á principios del 
siglo X I I I .

Mas antes de pasar adelante, conviene nos 
hagamos cargo de una objeción que pueden

A
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presentar los partidarios de la mayor antigüe­
dad de la mitra episcopal.

Y a  liemos visto qne como la palabra antigua 
mitra es genérica y  significa tocado, no debe 
hacerse caso alguno de que los primitivos es­
critores la empleen aplicándola á tales ó cuales 
personajes, pero algunos eruditos pretenden 
verla colocada sobre la cabeza de los prelados 
en Códices del siglo X , como por ejemplo, el 
Emilianense y el'Albeldense ó V igilaio..

Donde singularmente hemos visto consigna­
da semejante opinión, es en un proiundo estu­
dio de este último Códice que publicó el Museo 
Español de Antigüedades, eacritu por un distin­
guido académico, que si bien en general afirma 
que tal ó cual obispo lleva puesta la mitra, de 
vez en cuando le entra algún recelo y  mani­
fiesta su duda. Así, al hablar del pi-imer Conci­
lio griego y describir el traje que en la viñeta 
del Códice lleva el metropolitano, dice: «Viste 
sotana azul y  larga con un bordo rojo, y  sobre 
olla el manto ó capa amarilla oon broches en el 
cuello, y  de la cual sale una especie de capucha 
que le sti-ve de m itra y cubre la cabeza.« A l exa- 

, minar la lámina que representa el Concilio de 
Eí'eao, donde estuvo San Cirilo, .observa tam­
bién que «usa túnica encarnada y  capa amari­
lla, de la cual, á manera de capucha, arranca la 
mitra qusllevapuesta.-

Estas yTtras frases intercaladas en la des­

cripción de las láminas de los Concilios, son 
harto significativas y  suministran datos sufi­
cientes para revelar la verdadera significación 
de aquel mal dibujado tocado.

L a  circunstancia de ser éste casi siempre de 
igual coler que el manto; de verse unido al 
mismo cuando las figuras están terciadas ó de 
perfil; el resultar unas veces alta la punta de 
la pretendida mitra y  otras baja; el hecho de 
que unos prelados van descubiertos y  otros no, 
sin distinción de clase ni dignidad; y  por últi­
mo, el dato que por dos veces repite el ilustra­
do investigador de que por debajo de la llama­
da mitra se descubre la tonsura ó calva de los 
prelados, prueban, de manera evidente, que ha 
sido mal interpretada la significación de aque­
lla figura, la cual no es otra cosa que una ver­
dadera capucha ó cogulla, adherida á la capa 
pluvial, y  que unos prelados llevan puesta más 
alta ó más baja y otros completamente caída 
sobre los hombros.

Para persuadir á nuestros lectores respecto 
de lo fundado de nuestra apreciación, recorda­
remos que en los comienzos de ia Edad Media 
la capa pluvial, llamadapianeÉa, sólo era usada 
por las altas dignidades civiles y  eclesiásticas 
en, las grandes ceremoiiias y  que formaba parle 
de esta honrosa prenda el apéndice de una co­
gulla para defender la cabeza, que comunmente 
se llevaba descubierta.

EL  CONDE D E L  ASALTO .

D e  f i p a g o n  y  s a s  m a t r a e o s

—¿Ande vas?
—A la feria de Alcalá á ver sí veudo á mi 

suegra.
—¿Cuánto quiés por ella?
—,Ya es tuya! Llévatela.

—¿Ande vas con esta lluvia?
—¿Y qué quiés que baga si no tengo otra?
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E .B Y T IS 'T J Á  2D B  M O D A - S

Según mis noticias, esta temporada ea pre­
cursora del buen gusto, y  si asi resulta habrá 
que congratularse, puesto que, en la lid del ca­
pricho y  del arte, venció este último.

Las mangas de farol decaen, y  ahora serán 
eaidas y  largas; los abrigos de Enrique IV , oon 
cuellos altos y  grandes broches de oro...peí, 
reaparecen, y... el género masculino, tocado de 
la ahción eornudesca-naoional (?) que se va ex­
tendiendo fuera de España, parece que_adopta 
el sombrero cordobés o torrero, como dicen los 
franceses.

Por'hoN 
oripción

1. Esclavina para via.ie.—De cheviot géne­
ro inglés, adornada oon dos palas en el delan­
tero, cuello con capuchón y vueltas del mismo 
género, sin forrar.

2. Esclavina para pasco. — De paño cas­
tor, bordada con aoutache. dibujos alta nove­

oy nada más digo: ahora toca la des­
de nuestro figurín.

dad, forrada de surah superior, cuello alto y 
vuelto.

3. Esclavina para paseo.—De paño edredón, 
delantero abrochado con tres pa as del mismo 
género y  un botón de nácar en el extremo de 
cada una de ellas, tiras de paño aplicadas con 
pespuntes de distinto color y  á distancias en 
cada lado del delantero, botones de nácar.

Los figurines que hemos descrito pertenecen 
al magnifico catalogo de ios grandes almacenes 
de El Siglo, los más gi-andes é importantes de 
España, Rambla de los Estudios, 5 y 7, y  Xu- 
clá, 8,10  y 12, Barcelona.

Ésta casa anuncia un completo surtido para 
la Temporada de Invierno en articules nuevos 
de lanería, sedería, lencería, allombras, sastre­
ría, ropa blanca para señora, etc., etc.

"Los que déaeen el catálogo pueden pedirlo 
y se les remitirá gratis y  Iraneo de porte.

R o s a .
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—Necrología. Han fallecid.0 en Zaragoza:
Dri Carmen Labad, virtuosa esposa de nuestro 

queridísimo amigo D. Basilio Paraíso, presidente 
lie la Cámara de Comercio, y de la lElectra Peral 
Zaragozana»; y D. Vicente Lúpez, Procurador de 
los Tribunales de Justicia, y padre de nuestro 
amigo D- Julio, también procurador y concejal del 
Ayuntamiento de Zaragoza, Enviamos nuestro 
p^ame á las familias de los finados. 

Miiseo-JJibliotcCii de ESPAÑA ILUSTRADA 

lil nilraero 5.” de la ¡íecista critica  de historin // 
Uteraiura españolas, que acabamos de recibir, es 
notabilísimo- Contiene, entre otros originales, un 
magistral articulo de D. Eduardo de Hinojosa acer­
ca de! reciente libro del Sr. López Ftrreíro, /''«<•- 
rw de Santiago; otTB. &e\ Sr. Codera S'bre publi­
caciones de historia árabe; dos preciosos y muy in­
teresantes para Espafia, del Sr. Farinelll, relativos 
á obras alemana é inglesas que se refieren á histo­
ria literaria; uno del profesor de Oxford Butlor 
Ciarke sobre una nueva traducción del Quijote, y 
dos más de los señores Websten y Allamira, tocan, 
te á libros ingleses y españoles. Llena también es­
te número mulíilud de noticíás bibliográficas y 
bii’gráfícas, y notos de publicaciones recientes.

—Obras escogidas de Ventura de ln Vcg,!. Torno
2.°, 376 páginas detesto; encuadernación y editurial 
espléndida; perienece esta obra á la Hildinif-ii 
Unioersal de la Casa Montaner y Simón, do Barce­
lona, tantas veces recomendada. Reparte además 
La Ilustración Artistica, semanalmente.y q linco- 
nalmente A2 S'íidn do la Moda. Todo por cuatro 
pesetas luensuales- 

—Historia de los Ainanles de Teruel Breve re­
sumen por D. Federico Andrés y Tornero ilustrado 
con dibujos de D. Salvador Gísbert. Un folleto de 78 
páginas, 75 céntimos.

Mi querido amigo y compañero de redacción es 
uno de los pocos entusiastas de la historia de Te­
ruel, su patria, y  sin duda alguna el más ilustrado 
de los periodistas de aquella provincia aragonesa, 

En sus Ajnante.s describe aquel hermoso drama 
de amor castísimo y demuestra con juicios acerta­
dos, y  atinadas críticas, los errores en que hau iii:»» 
currldo los diferentes autores quede este famoso 
suceso se han ocupado.

Este erudito trabajo fué premiado en el úlliino 
certámen literario de Teruéí.

PubtlcacioiieH de la  casa ISasliiios de liarcc- 
lona. Oihuj'i iirniunenlid. (loleccién de 40 láminas. 
28 do contorno y 12 de clavo obscuro, d- 44 x 32cen­
tímetros, estampadas en papel vitela. Precio 1 2  pe­
setas.

Compréndelos estilos distiulos, en que se han 
manifestado las Bellas Artes desde los tiempos pv. - 
toliistOricos hasta nuestros días, aplicado á las di­
ferentes Artes y Oficios, y ejecutado bajo la direc­
ción del Arquitecto D. Julio M.“ Posas. La obra es 
oportunísima y recomendable en especial para la 
ensei7anza en tas escuelas do Artes y Oñcios- 

—Apuntessobre el dibujo ornamentalen las clis-

lintas épocas dcl arte. Texto de la colección de 
Modelos complemento del Atlas de Dibujo lineal, 
por D. Andrés Gird y Aranols.

Ligeramente apunta el Sr. Giró su juicio sobro 
las diferentes fases del Arte bello sirviendo de gula 
y de complemento al magnifico cartapacio de dibu­
jos ornamentales. Insistimos en la conveniencia 
de la adquisición; la obra es notable y muy rara en 
España,

—Geometría razonada para los alumnos y alum- 
nas délas escuelaselementalesy superiores, por don 
Jaime Viñas y Cusí' maesUo de la Escuela am­
pliada de Barcelona. Obra ilustrada con 300 graba- 
ditos. Uñ tomo en 8." mayor, de 160 páginas de tex­
to, encuadernado en cartoné 1‘25 pesetas ejemplar: 
una docena de templares 12'50 pesetas.

La obrita del Sr. Viñas responde á. las necesida­
des actuales, razona con criterio, y apesar de lo 
arduo del problema, ha salido airuso por lo que 
merece plácemes. G o t o r

Tip. La Publíoídad.—TobfllU, Costa y Pino!.—Asalto, 45; Barcelona

O R I N A M A T R I Z Y  E M B A L S A M A M I E N T O S
 ----------Especialista Or. BURGES----------

D e  10 A 1 y  de  6 A 7. P la z a  S a s , 4; Zarag'oza

Farmacia de C A R I L L A
BSPECIALIDABES N iC IO H ALE S  T  EXTRANJERAS 
F K .E 10 I 0 S  E lSr C O M P E T E N C I A

M 1TNDI DENTISTA
único dentista médico-cirajano en Zaragoza 

Coso, núm. 8 ,1 ." (Frente á la Audiencia)

Son̂ uiíorio del Dp. §amprieío
Podíoado á las enfermedades del aparato generador 

tanto en el hombre eomo en la mojer, principalmente los da 
matcis y seoretoe en general 

oon arreglo á les bltimea adelantos

Coso, n." 18, a.” 
(frente ó lo Audiencia} 

Zaragoza

Consnlta do 11 ú 2 
(gratis á los pobres)

ZMZIPÍilLLll
es el m ejor depurativo (le \o sangre, y un refresco excelente 
en todo tiempo. Lh mala calidad de esencias conter* 
cíale?, nos ha decid idos prepararla miestrn decíase inme* 
joruble y  precio económico, be vende en In isco » de 6 y tO rs. 
en la Farmnrin de tirmisen, Pliize del Paoblo, Ó, '/tiirugozi.

PEPTONATO DE HIERRO ARKIISEN
EN r.OTAS CONGENTHADAS 

Es el verdadero ferruginoso asimílLible, que no produce 
náuseas, erufitos, constipacióh, ni ennegrece loa dientes, 
porcuve causu lo recomiendnn los mns Kflmuidos doctores.

- t . - -  C U A T R O  P E S E T A S  F B A S O O  — ~ -
I'aininrla du Aniiison, l’ lozn dcl Pueblo, niiiu. ó, Zaragoza

RIOS HERMANÓ^
La oficina de Farmacia de los Sres. R ios 

Hermanos establecida en la calle del Coso, 33, 
se ha trasladado á  los números 43 y 46 de la 
misma calle frente al Paseo de la Indepen ­
dencia.— Zaragoza.
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OélíbrespUámspafñU I R A D O T iT  M P I  A  «leMlldad, usiiwiuu- 
eompleu oarioión d« l l  l l V l r U  I t l N O I M  torrea j  cstorilidad 
Cuentan 27 años de éx itos y  son ei asombro ile los enténnos que 
las emplean. Principales boticas, á 30 rsales caja y  se remiten por 

-  correo á  todas partes
ZARAGOZAMADRID

Dr, MORALES, 3 9 -C a rre ta s -3 9 Droguería de ¡a Vda. de R. Jordán

SCALLOS Y d u r e z a s :
..............   D E  L O S  P I É S  9

C u ran  rad lo a lm en te  usan do  e l 9

:• C a l l i c i d a  A B R A S  X I F R A *
A  la primera nplicacion cesa el dolor y n los cinco días de •  
—  — ,  usarle se extirpa el callo ó diirejia — -----   ■0  UNA PESETA en las principales farmacias y drognenas

En Volenciu, (iostar; en Sevilla , Andrés y  Fabin; , 
en Burgos, L lera ; en San Sebastián, Usabiiiga •-— '  
KepÓBltos: Argensola, 10, farmacia, j  31, Gatcia. • Madrid

A  P K I - Ó S lT O  T a R .I  Z .M IA O O Z A ,  H I IR S C S  V  T H K U F I .

Z  FARM ACIA de A. FACI, D. Jaime I.-ZARAGOZA

^ p ;3 í D Q  p ;© ]^ p :z
E B E I \ Y B p C E N iP E

del D oc to r  J I M E N O
A te m p e ra n te , a n t ib i l io s a ,  d ig e s t iv a

d e  e m p le o  fá c il ,  a g r a d a b le  y  cóm odo

REPÍODUCCIOHES ARTISTICAS
. PrMkdloAie&toe eapeelale»

C L lG K tS  TIPO&BÁFICOB 
para ilugtrar periódicos. 
eatólogoSi anunoioa.. 
obrati « te ., etc.

V W  . GRABADO DIRECTOpara a.lulo
t  Preaupuesto»  de Dibulo y  Grabado

s i i  Cruz de los Canteros, 31'.-BARCEIiORA

Empleo de la Sal de Agraz de! Dr. Jimeno
Kii los dolores do ostómsgo.
Enlaludigestlón provocada porundisgiisto, enfriamiento,

tiebilidad de esPim ago, asco producido por algún alimento. 
En la  Irrltftción Intestinal oon dolores, con y  sin dierren. 
En los derrames do bilis.
En los flatos Ornelos, ácidos, dolor de estómago, aspereaa 

j  amargor do la  boca, sed insaciable. Contra el mareo de la 
navegación, toda clase de vóm ito » y náuseas.

Es superior á todas las magnosias y  productos sim ilares 
por no pi'oducir arenillas y cálculos en el aparato áe la orina 

Para más detalles véase el prospecto que acompaña á 
cada frasco.

L a  Sal de Agrá* del T)r. Jimeno no debe fa ltar en ninguna 
casa, y  sobre todo n persones y fam ilias que vayan de via je. 
En ella encontrarán un recurso medicinal indispensable 
para atacar cualquier molestia imprevista y  cortar el vuelo 
á enfermedades que desatendidas en un principio puedan 
ufiquirir m ayor gravedad.

La Sal (le ig ras  del Dr. Jimeno se expende en frascos 
azules grandes.
Puntos de Yonts: FarmftCi.n del Globo dcl doctor JIMENO, 
Pinza Itcal, 1, BARCEI.ONA. — ZAIIAGOZA; lilits liccmnnOR

E L  GRAN PURIFICADOR DE LA SANGRE

E N O L A T Ü R O  ü r .  PADRO
Rem edio segurísimo para la curación de las escrófulas ó 

humores fríos, los herpes de todas clases, las Hagas por 
antiguas que sean, el reumatismo, la gota, los flujos blan­
cos ,la s  llagas de la matriz, la supuración de loa oídos, las 
costras de la piel, la sililis y todas ias enfermedades que 
dependen de un v ic io  cielos humores ó  impureza de la sangre.

5  0  A Ñ O S  D E  E X I T O
DE TEHIi ES lOWS l iS  fiEM lCIiS  T BR00DISI4S BEL KEHDO 

Farmacia del Globo, r ia z a  Real, 1, Barcelona

L a  Ú l t im a  y m a s  p ráctica  In ve n ción
TuiloM son vftpACOA <1o producir fotoi^rílliA^ magiiiñcaR 

con ln  CÁMARA FOTOGR.ÁriCA .¿ODINE'l'..
Es la  cámara más pei'fecta y  práctica que existo. 

Todos loa oonocedorea que la  han v is to  y  se baii ser­
v ido  de ella, dicen, unánimemente, que es n n » verda­
dera m aravilla . Con p r iv ile g io  en todos ios países del 
mundo. Hace la  fo tog ra fía  cuadrada, redonda ó de 
fo ' ma diferente. Oontiene una g e la tin a  qne ae pueden 
tom  .r 25 fo togra fía s  sin abrir ó recargar la  Cámara.

I.as fo togra flae, perfe ' taineiite agudas y  claras, 
pueden agrandarse basta 15 por 20 centímetros. Está 
m uy bien construida y  acabada con m u cto  gusto, 
siendo la  parte principal de alum inio, es m uy ligera  
Puede llevarse en e l  bo lsillo . Su manejo es tan sencillo 
que con las instrucciones Ilustrndas que acompañan 
cada aparato, cualquier muchacho ó uiña pueden pro­
ducir y term inar c.>mpletamdnte toda fo togra fía .

Todo  lo que ss ha üe hacer es apretar un botón y  la 
fo tog ra fía  está tomada.

Como garantía de laa excelentes calidades y  condi­
ciones de la  •liowNKT,' prometemos d evo lver  el iro- 
porte rec ib ido y  pagar los gastos de porte, de Ida y 
vuelta , s i el aparato uo diera ia  m ayor satisfacoléu.

P R E C IO : com pleto , 25 pesetas .
Se rem ite  á todos los países, porte pagado y  libre 

de derechos, contra e l recibo del montante. L a  m ajo:’ 
manera de rem itir fo:idos es por medio de b ille tes de 
Banco de España, en carta certiflcada.

nirecclón: E. C. RENEDIKT I  (1.*,
27 Anu 8t., Glasgoiv (Inglaterra)

Se desea inmediatamente en todas las localidailes 
una persona in te ligen te para que sea nuestro agente. 
L a  m ayor recompensa, sin  dejar la  ocupación ó resis­

tencia presentes.

V IS T A  DEFECTUOSA
I N S T I T U T O  O P T I C O  D E  L O N D R E S

Después de instruir perfeolamenle en su méto­
do especial de averiguar los defectos visuales 
y despachar toda clase de anteoj'os. según los 
requisitos de cada uno. este Instituto acaba de 
nombrar como agente exclusivo para Aragón, á

D, JOSÉ GASCON, La Oriental, Coso, 58,-ZARAGOZA
Dicho señor queda provisto de un surtido com­
pleto de toda clase de lentes (cristal Optico].

♦ ♦ ♦ ♦ ♦ ♦ ♦ ♦ ♦ ♦ ♦ ♦CA, & A R & A H T A  I  VOZ
P a s tilla s  de C lorato, B orato , Sosa y  Cocaína
C u ra c ió n  segu ra  d e  la s  ir r ita c io n e s  d e  la  
b o ca  y  g a rga n ta , a fo n ía , m a l o lo r , toses  y  
ca ta rro s . M u y  usadas p o r  cu a n to s  n eces i­
tan  ten e r  la  v o z  c la ra . C a ja  1‘ 50 pese tas.

Farmacia Garcerá, Principe, 13, Madrid
Por 2'25 pesetas se mandan por correo certificadas 

♦ ♦ ♦ ♦ ♦ ♦ ♦ ♦ ♦ ♦ ♦ ♦
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QPuu u uu uu
E X P O R T A D O R  D E  V IN O S

JEREZ DE LHFR0HTER4
Cssa iunflacla or 1730 

D E S T IL iA D O I S »

ANÍS MARTIALAY
L ft universal aceptación que merece del pú­

b lico , los premios obienidos eu cuantas expoal- 
cioiiee ee ha presentado y  los dietámeuea que 
poseemos de eminentes quím icos que lo  han 
analizado, demuestran q n ee so l m q jo ry m ie  
agradable ANÍS Dll VI>'0 que hoy se fabrica.

Basta probarlo para eonveiicerse de ello.
Pídase en Oafés, Fondas, Casinos, B o tille ­

rías, U ltramarinos, etc., etc.
Correspondencia y  pedidos á 

J. K A R T IA L A V .-C A S O A J IT E  (K a v a r ra )

O .

GRM ESTABLECIMIENTO DE ARBORICÜLTURA de MARIANO GAJON
P a s e o  d e  T o r re ro , 2 9 0 ,  Z a r a g o z a

A rbole» friitiilea, Arbustos de hoja perenne y caduca. Plantas de invernadero y 
aire libre. V ides  uva de mesa y especisles para vino y toda clase de vegeliilee.

T R A Z A D O  Y  P L A W T A O IÓ N  D E  J A R D IN E S  Y  F A B Q D E S  —
F,-te estiibiecimiento ha alcanzado oon la exhibioiiín de sqs plantes, los prime­
ros prem io» en cuantas F.xpo.aieiones Nacionales y Extranjeras ha tommlo parte. 
„■ P ÍD A N S E  C A T Á L O G O S  '

i  EL  NIÑO
que en voz do medrar enBaqnece, dernuostra que su ali- 
luenteclún es defecluosa ¿ iusuflcionCc, originándole su 
falta de nuirición una enfermedad tanto más grave y 

_ . peligrosa cuanto más se tarda en remediarla.
El mejof tratamiento consiste en el uso moderado y constante de la H a r in a  

lac to fo a fa tad a  de  M ag u llle . . . . . .
Loa níEos que desdo sus primeros días se acostumbran a tomar en el biberón 

este alimento especial como ayudante de la leche materna, se nutren, crecen y des­
arrollan con la mayor regularidad y perfección.

Pídase en farmacias y uliraniarinos. — Por mayor en Zaragoza D. Cosme 
Oallno. Droguerías calle D. Jaime 1.», ntím. 19.

A D V E R T E N C IA ,  -  El autor do esta H a r in a  admite eonsultas sobro los 
nlSos atrepsiCDB que b o u  aquellos cuyo organismo so eunsume y  aniquila lentamente 
en vez do desai'rollarso. Dirección: E. Naguille Médico, íSevilla) Paradas.
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L A  VOZ D E  PÚLPITO
Excelente R evis ta  ileeensl, inte 

resunlisiina á  todos los sacerdotes 
en i . "  menor, papel fuerte, y  diez y 
seis pógines. f*ublíca: 1.® Actos tle 
la Santa Sede, y fallos de los tribu­
nales. 2.® Sermones y panegíricos 
originales. 3.® Ejemplos historíeos, 
sagrados, religiosos y profanos. 4.® 
Respuestas áTasconsultaa hechos 
por fus suscriptores. Su precio seis 
pesetas al año en lu Peninsul», y 8 
en U ltram ar y países da lu Union 
postal; pago adelantado,

PUNTOS DB SUSCRIPCIÓN 
Zaragoza: en esta Administración. 
Huesca: Don Josú Banzo, director.

B i T E o B
Premiada en todas las Exposiciones 

que se ha presentada
E s la tínica verdaderamente me- 

dicimil de excelente y delicado aro­
ma. Elegantes botellas de 3. 6 y i2 
onzas, S 3, 5 y  id  reaies.

Depó.sitoí en Znragozfi: G. Eduar­
do Sainz, Mercado, 22, droguería.

Correspondencia y pedidos á su 
autor, J. Slartilay, farmacéutico, en 
Cascante (Navarra ].
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P -udl lu [úiü U IVü 1 U 1
R K N T E R Í A  (Guipúzcoa)

Jlnrcas exclusivas de la  oa«a
S ^U láE Ñ O ri^  P E J IM T -B B U I\ E

C:^OQ,UBai»IiB^ O E IB E ir  
N I Ñ A

G -A U B E T iliB  CHOCODAf l i E  
M A D l^ ID E Ñ A  P A B A I í  O B É - O I iÉ
Do roiitaun todos los comercios ilr ultramarinos j  conlltoiíss

Detalles: JiiauBnset, r ig u a te lli,  H ;  Zaragoza

LA IflARGARITA EN LOECHES
Aofiblllosa, Antlherpética, Antiescrofolosa, 

Antisifilítica, Antlparasltarla y  eti el alto grado reconstituyente

Seciln la P e r la  de San. C a rlos , Dr. D. Rafael Martí­
nez Malina, con esta agua so tiene la salud á domicilio. 

En el último año se han vendido.
m ás de  D O S  H IL L O N R B  de  p o rg a s  

La  clínica es la gran piedra'de tniiiie en las aguas mi­
nerales, y ésta cuenta macho sañoaienso general y con 
grandes resultados para las eníecmedmles que expresa 
lu etiqueta y hoja clínica.
Su gran cmiidal de agaa permite niürnn Bstableciinlen- 
to de BaSos e»tar abierto del 15 Junio al 15 Septiembre.

Depósito central: Madrid, laidines, 15, bajo deba.
y se venden también en todas las farm acias y droguerías

Ayuntamiento de Madrid
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M A L E S  D E  L A  O R IN A  BLENORRAGIA
C U R A  S IN  SO N D A R  N I  O P E R A R

Dilntacirtn <1« les estredieces, roturo y expeliiúón de 
los cálculos (mol de pieclro) y arenillas. Curo rápidn 
riel cotarro de lo ve jis«, incontinencia, rlebilidad, prós­
tata orina turbia con posos bianciis ó rojos. Sales 
Kocli, 7 pesetas. Van eorreopor libranza ó sflllo?. Cal­
mante instantáneo de los dolores y ataques. Consulta 
gratis'por correo. Gabinete Uédlco NoAe - anicricauo. 
\lontera. 33, 1.® Madrid. En Zaragoz.a, droguería de la 
Viuda lie Ramon Jordán, Mercad ■, 1 y 2.

y  m a le s  d e  la s  s e ñ o ra s

verificando en caso preciso la FECUKDAGIÓN A R T IF IC IA L

Nuevo procedimiento con resultados positivos en un 
periodo breve. ( oiisullu ile 11 á 1 de 5 a 7 y por correo. 

Gabinete Xorte-americano, Montera, 33, 1.® Mnd id.

Finjo blanco-Gota militaT-Venéreo-Sifitis
Oora en dos din. Cápsulas ICocIi, 3 pesetas, van por ooneo,

IMTIAn’DWPDl debilibad, pérdidas, cura rápida á cual- 
l lu rU lD lt l lA  ,|uier edad y sin peligro, Tónleo Koch, 9 
pesetas. Consulta gratis por correo, fiabinoto Norto- 
amnrlcauo, Montera, 33,1.® Madrid. En Zaragoza, dro- 
guaria de la Viuda de Ramón Jordán, Mercado, 1 y 3.

CURA DE LA ESTERILIDAD M A L E S  DE L A  P I E L
17 L  C E  B  A  S

Llagas, chancros, erupciones, ronchas venéreas, siflli- 
ticBS, cancerosas, etc. Curo rápida. Pomndn Koch, S 
pesetas. Consulta gratis por correo. Gabinete Norte- 
aruoricano, Montera, 33,1.® Madrid. En Zai'agoza, dro- 
guerm de la Viuda de Ramón Jordán, Mercado. 1 y 2.

D'HiBWlEüESlPEKS
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ORTEGA

L A  H I G I É N I C A
A g n a  tre g e ta l de  A rro y o , premioila 

en vnri.'iR exfiuslciones flentilicas ron me- 
iliiUns lie oro y de plata, lo mejor de toda.» 
las ootiocidas'hBSta el día paro restablecer 
progresivamente los cabellos blancos á su 
primitivo color, no mancha la piel ni la ro­
pa, es inofensiva, tónica y refrescante en 
sumo grado, lo que hace que puedii usarse 
con la mano, como si fuese la más recomen­
dable brillantina. Venta en perfumerias y 
peluquerías de Madrid y provincias.

Por mayor, Precinilos. 38, pral. — Maiirld.

es el mejor tonteo y nutritivo 
Inapotenci», malas digestiones, .anemia, tisis, raquitismo, etc.

P ep to n a  d e  c a rn e  ♦  P ep to n a  de leche  

F A R M A C IA ,  L e ó n ,  13, M AD RID
' y  p r in c ip a le s  de  E s p a ñ a  y  U l t r a m a r  • ♦

A Z A R  Q U m Ú R G IC O  
Aznan y  M artín

Curamos radicalmente toda clase de hernias en 
los niños y retenemos las más rebeldes en los adul­
tos- La mayor garantía de cuanto decimos es nuestra 
esiabilidaá permanente en esta población.

Aparatos ortopédicos de todas clases. Artículos 
de goma. Instrumentos de cirujla. Cura anUséptica 
de Lister, etc., etc

GABirtETE RESERVADO PARA CONSULTAS 

.5 6 - C o s o *  5 6 ;  Z A R A U O Z A . - T e l é i 'o u o  291

_ _ _ _ _ _ _ _ _ _ QUETENGffl _  _  _
por fuerte y crónica que sea, tomen las P A S T I L L A S  P E C T O ­
R A L E S  d e l D r .  A n d r e u  do  B a rc e lo n a , y hallarán un prodi­
gioso alivio, tan rápido y seguro, que casi siempre desaparece la 
T O S  antes de concluir la primera caja.— Pídanse en las farmacias.

S I tienen también A S M A  ó SO FO C AC IÓ N , usen los C igarrilloa  Bal- 
eáiaicoa y los Pape les  Azoados del mismo autor, que lo calman en el acto y 
permiten descansar durante la noche.-Véase el libro-prospecto auese da aratxs.

Oí ®< *«6 ̂

f f l A Q U I Ñ A S
P í d a n s e  C a t á l o g o s
I X j X J S ' T R . A . I D O S SINGER P A R A C O S E R

S u c u r s a l  en  Z a ra go za
-A .L i lT ’ O I S r S O  I ,  4 1

Ayuntamiento de Madrid
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eJrro, 25 de Junio de 18"0.
»....te prometí una vista de mi cesa, que es una 
pequeña novedad en el país, porque en su cons­
trucción he introducido un ornato deconooido aquí 
en obras de este género. Hay en este país su arqui- 
tsctiira particular á causa del calor, de las muchas 
lluvias y  de los temblores; y en estos sitios, mi­
rando únicamente á la conveniencia, se levantaban 
casas sin vista ni hérmosura ninguna. Yo me he 
separado de esta rutina y he construido una casa que 
á juicio del ingeniero que la ha visto, ha resuelto el 
problema de que se puedeconetruir con eleganciad 
eaíilo del pais. MI obra, pues, ha gustado; no la 
tengo, sin embargo, por una cosa completa en su 
■género, porque el ornato es algo escaso y pobre, 
efecto de la falta de piedras de algún tamaño pasa 
columnas y cornisas mas salientes: las ventanas de 
abajo son también poco rasgadas, pero en esto he 
sacrificado un poco de arte por la conveniencia....»

Entre sus obras espirituales y científicas pueden 
contarse sus treinta y cuatro producciones (1), ini­
mitables en su clase según autorizada opinión 
de los Padres Agustinos de Monteagudo, y muy es­
pecialmente E l arde 6 gramática bisay-ahiligaino, 
precioso método que ensena, sin maestro, este idio­
ma por medio de sabias y sencillas explicaciones. 
Diré con Lalassa, el eminente bibliófil -, que desde 
el Magiotoon sa balay, el Maestro en casa, notable 
enciclopedia en bisaya de teología, moral, historia 
sagrada y eclesiásti. a, de conocimientos físicos y

4

i ' <

U) Véase A pénd ice .

V.
- i —
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46 EL PADRE CUABTERO
P .  G a s c ó n  d e  G o t o b

l ‘  • 

i

naturales, y de supersticiones de los pueblos, es­
crita para suplir y  ampliar en el bogar doméstico 
las explicaciones del sacerdote, hasta el libvito de 
pequeñas dimensiones, todo lo ha abarcado su 
carácter emprendedor: catecismos en diversos idio­
mas, novenas, meditaciones, libros de ejercicios, 
compendios de historia sagrada, visita al Santísimo, 
obras originales unas, traducidas otras, etcétera. La 
gramática hispano-panayana, muy apreciada por 
los peritos, y el diccionario bisayo, de trabajo ím ­
probo y de concienzudo estudio, sus descubrimien­
tos como naturalista, que tanta utilidad reportaron 
á los religiosos directores de la Flora de FHipÍTias, 
los detalles astronómicos que suministró al confec­
cionador del calendario vulgar mientras su profe­
sorado en Manila, nos patentizan el amor paternal 
hacia su pueblo, celoso más bien de instruir y mo­
ralizar que de atraerse el aplauso de las clases ilus­
tradas con obras de brillantez y de fama que muy 
capáz era de producir su talento.

Porque eso sí: ahora que ya no existe puede de­
cirse «pues en vida tanto le repugnaba nías alaban­
zas de sus obras ó de sus cualidades personales, por 
ser partidario de la máxima «trabajar ea silencio», 
como odiada le era la murmuración—que el P- 
Cuartero, aparte de su humildad y pobreza como 
religioso, y de sus dotes como Prelado, celo infati­
gable suma, prudencia, exquisita amabilidad, re­
conocida virtud, que nadie que le trataba podía de­
jar de quererle, nadie se acercaba á él que no 
admirase en su persona al varón apostólico, al ami­
go cariñoso, al hidalgo caballero: cparte de esto

repito, era también indiscutiblemente un sabio.
«Filosofía y teología, cánones é historia, ciencias 

sagradas y profanas, constituían el patrimonio da 
su saber. Sin decir que fuese una notabilidad en 
todas y cada una de esas materias, podemos asegu­
rar que era un gran teólogo, un filósofo profundo, 
un buen naturalista.

«Bastaba oírle hablar de ciencias eclesiásticas 
para comprender que no sólo habla penetrado la 
explicación del dogma y las leyes del derecho ca­
nónico, sino que dominaba completamente la his- 
toria de la Iglesia, las vidas de los santos, los auto­
res todos de teología moral, y hasta los anales par­
ticulares de las órdenes religiosas, sobre todo del 
país. Su memoria fácil y tenaz y su inteligencia 
clara fueron el únioo arsenal de donde sacó los 
materiales para escribir tantos libros como ha 
dado á luz en el último período de su vida; á nin­
gún autor consultaba; todo salía del rico manantial 
de su retentiva prodigiosa.» (1).

(1) S o le te n  eclesiáscieo  de Manila-

A J-v ;
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